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E Garret, que não eta um ht 

a terato, eta uma literatura, nós 
diremos mais, não é um ho- 
mem, é uma nacionalidade que 
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E" modesto trabalho que eshoçamos sobre a am 
dividualidade litloraria e política do visconda do Als 
meida Garrett que no advento do systoma monarchico 
constitucional de 1820 irradiom intensa Inz, Aposh 
abalisado no dogma da egualdade e fraternidade e Me 
berdade jamais afrvisou na crazada da regeneraç 
socio]. 5 
As diversas kues da individoalidade de Garten 
acompanham as vieissitades dos primordios do hbera | 
sino, ora nos das bonançosos, ora nos negrumes tem 
pestaosos para radicar o aystema político que aivoregia 
para regenerar o baz que vivia avassalado por frada 
ria adrada. 7 

Quem percorrer o estadiodas Inetas erris no adven 
to do constitucionakismo, não deixará de prestar e 
e homenagem ao valto proeminente da liMeratura pa 
tria. São jotas de subido quilate aquellas com que enal= 
tece caracteriscamente na sma claboração genial d'o- 
bras primas a Itleratara portugueza. «0 

Cielo litterario em que o prjante e herculeo braço” 
de Garrett einpunha a espingarda para defender a im 
plantação do regimen liberal e ao mesmo lempo, mãe 
so detem um momento que não ponha em relevo en 
primores do sen estilo grandiliquo em mohle de im 
Hole puramente portugueza nas suas manifestações on 
traços esculpturaes, produções geniaes, que levantam 
bem alto a hombridade do tão distineto cidadão aman- 
to da sua patria, escavando da historia factos e cinze 
laudo-os em forma esthetica. Esta é ditosa patria m. 
nha amada. Na conjunctura actual em que a eidado d 
“trabalho paga uma divida sagrada ao cidadão pres 
te, exalçando a sua memoria e os rindouros h pr 
tem culto e preito, modelando em bronze individu; 
dade assombrosa, como monumento emmorrede 
dos seus alevantados serviços em prol da lil altar: 
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amor civico. Carsetor excepcionalmente portugues do 
preta fraso do Sá de Miranda, antes quebrar, que 
Tuo cm Garrett se consulistancia no seu acri- 
4 — amor da patria, em que mollesse oblige cru o sou 
» rde o norma de cidadão prestante na communhão 
social. Tudo se allia no athleta do renascimento da 
* loralaors portugneza, abnegação e civismo de per- 
qonções gigantescas, tanto nos dies do exílio, como 
1 aqueles de maior prosperidades, ergue valorosamen- 
fo o pendão das glonas o façanhas da nacionalidade 
raren dos secntos, procara fevantar bem alo com 
alhardia e primor o nome porioguez. Romances, 
2 bemas e tragedias e no labotar quotidiano do jorna- 
» quinhóa o seu tempo. E um atleta strenuo nas 
evindicações dos factos historicos na integração do 
mascimento, do paiz Catão—Merope—Viagens na 
inha Terra. D. Branca—Romances — Portugal na 
Balança da Enropa—Gil Vicente—Retrato de Vonas 
=Alfagema de Santarem —- Fellippe de Vilhena— 
de SanfAnna.-—Sobrinha do Marquer-—Ly- 
de João o Minimo — Comedias — Fallar a ver- 
a mentir — Folhas cahidas — Frei Luiz de Souza. 
ae. tragédia é o início de Garrett na litlera 
ira, ainda no tempo que frequentava à Universidade. 
Catão aper a alvorada nacional de 1820 é uma 
saque produeções, que revela o futuro escriptor 
Isa na alma o seg acrisolado amor à liberdade. 
“Ares de Sanf Anna —flomance historico de gran. 
3 nos traços. 
“É Garret no tempo que lhe sobrava de serviço das 
icheiras dedicava se em escrever romances como o 
o do Samt Anna, muitos antes de Herculano 8. 
tar a esto gencro de Iitteratora, 
 Assimilioa facios de historia patria, caracter- 
pdo-c 5 em nc genuinamento portuguezes, co- 
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mo aquello, da opocha de D, Pedro ante 
mas em demasia plasticas que não do a 
Doom em relévo a reação do go 
desvarios d'essas luctas da gerarshia episcopal, | 
2 1 da téla da historia o facto de D. E edo N 
ü chicotear o bispo do Porto; que fazia maldaé 
com uma malher dum homem bog. 
Felhpa de Vilhena funda-se no (acio historico 
em que a condessa d' Atongnia arma para à res lução 
do 1640 seus proprios filhos, RA. 
Alfagema de Santarem, archictetado na 2 + 
va da Eron do Condestavel, do facto da espa 
quo lhe fez o Allagema para libertar o paiz das g. 
ras de Castella. | 
Retrato de Venus—forma na sua estructar 
morosa. - AR 
Ensaio sobre a pintura, em que Garrett dest 
frucinosamente as suas impressões sobre o bello b. 
Poem —Camdes —Ttagos explendorosc 
sia em quo o aucior steriotipa a fase da historia 
no descalabro de Aleacer Kibir, em que o jest 
nos arrastou por falsos conselhos e orientação d o fa 
co e desditoso D. Sebastião. | «AR 
o >. = 6 sm 
«Saudade gosto amargo de infelizes. | 
Delicioso pungir de acerbo espinho, | 
Que me está repassando o intimo pei 
Com dôr que os scios d'alma dilace 
Mas dor que tem prazer —Saudade !— 
Misterioso numem que aviventas 
Corações que estalaram, 3 yr e 
Não já sangue de vida, mas de g 
Soro de estanques 1 8 udad 
Mavioso nome que tão t a Vo + 
Nos luzitanos labios, não é 
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Impera o fanatismo, a hypocresias 

No profanado altar, fogusira victims, 
Do oriente so occidente lhes sfummam 

O encenso da cobiça, e o vapor negro 

De sangue e morte que regala os monstros, 
Em taças de ouro, com prazer de tigres, 
De lagrymas de viuvas se embrisgam; 

É os suspiros dos orphãos desvalidos, 
Como dileto suave musica, 

Os damnados ouvidos lhes aflsgam.e 
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75 Garrett foio fundalor da teatro nacional — 
“sem drama Gil Vicente é um d'aquelles monumentos 
E grandiosos que afiestam às gerações, quanto pode 0 
esforço do homem, que sabe antopôr o interesso da 
iris, no sea egoismo. A ereação do ihcairo nacio- 
mal erguendo no pedestal da historia à epoca 
E mais deslumbraute, como a do reinado D. Manoel em 
ine na frase de Camões fomos descobrindo novos 
mundos, e novos mares é o inicio do tesurgimento da 
bitter atura dramatica em Portugal. 
D. Branca é um dos poemas de Garrett, em que 
mos appresenta a epoca medieval nas suas fazes o cos- 
=D temes faceis, ferindo-os um tanto ironicamente os des- 
Paros da civilisação do reinado d' Alfonso 3.º por be- 
“tasião que tara na corda portuguera a provincia 
do Ea tola a cabo pela conquista. 
g D. Branca é filha d' Aſſonso 3.º foi abbadessa do 
Rigo do Dorçue, que 6 a ne 
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AK proscissão dos frades e a classica tremenda. 
põem em tele vo os costumes das ordens monasticas 
que viviam á tripa ſorra, emquanto o povo gemia na 
ppressão com direitos senhoriaes da fradaria, usu- 
mindo-lhe todo o rico dinheirinho, que lhe custava 


na d 


os Ingrimas dos olhos, Eram homens da “sto 
eseravos com apparoncias de homens livres, pois que 
o seu labor quotidiano encidia-em bencficio « | 


ria airada. 


Os eanticos sagrados eram enterealados com bon 
pitens da tremenda, com que se alambazavam os fra- 
des Bernardos, que deixaram de st magnificas rem 
nesceneias, que Garrel nos transmittiu nos soberhos | 
versos repletos de humorismo. Rabalaiziano. Os jejuns: 
e macerações da carne eram historias para illudir os 
meautos. Os frades Bornardos não queriam saber de 
regras, nem de meias regras. G ronear da somnee: 
badalar da campainha para os aceordarem para com 
rem a elassiea tremenda, eram os seus passatempos fo. 
voritos. cal 
Tremenda e mais tremenda eram as rezas rei . 
lcetas dos frades Bernardos. Eis a razão lalvez, or- 
que no anno findo se pediam frades e mais frados an- 
ra nos sugar espirk e, procurando por lo 
modos alapardar os nossos haveres. 
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«Trazei, filhos de Bento, as suculentas, 
Largas postas do nitido cevado; 1 
Correi devotamente so dormitorio, 3 
E em grosso pingue de toucinho gordo. ' 
Me affagae os escrupulos bemardos. 
Foi lauta à ceia e vasta; perús trinta, 
Por cabeça os leitões, adeus sem conto, 
Não manjares opipa tos, não brandas. 
Delicadezas d'exquisito gosto, Po 
Mas fartura, abundancia ellimitada, 
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A" portugueza velha comei pouco, RR 
De extenuada, a mui formasa infam 6 
1 


Mas por ella e por si, por um ea vento 
A comeram os dous padres confessores. 


e Aja podeste recotdat - ie * Za 
“Da fata! omni indegestia mala: à Ode 
“Texto que em teu systema te confunde; | 
Unico em toda a basta medecina. 

* Que interpretal-o bem não conseguiram 
Tuas doutas vigilias.— Ja repletas . q 
Com tão frugal repasta ao leito foram, 
E no primeiro somno em paz descançam, 
E ora de cruz alçada, cerufrarios, 

Em procissão coristas se encaminham 
Com ingente marmita so dormitorio ! a 
Onde joem os hospedes bernardos, Ns 
Supinos jazem, e jazendo roncam, * 
Mas ao devido cheiro da tremenda : 

E ao conhecido canto acordam preste. De 

E assim a procissão andando entosvam 


Córo 

Pois, erguei vos, irmãos, que esta é a hora, 

Esta é a hora tremenda e sagrada: 

Vinde, vinde fazer penitencis, 

Levantai-vos que a hora é chegada. e 
Uma voz 

Macerai essa carne rebelde 

Co este gordo, tremendo bocado; 


Sonhos maus, tentações do demonio, | á 
Fique tudo em toucinho afogado. 


Outra voz 


Louvor seja ao glorioso Bernardo, o 4 
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Lyricas de João iν , = uma das produções 45 
pocticas mais gentis no genero que capliva o leitor, Ed 

Flores sem Fructo—Revela a predileção mimosa - 
de Garrett, dando largas às suas impressões. 

Fabulas, so não é d'aquellas obras que encantam é 
mas moralisam. l . 6 

Folhas Calidas — Nada ha de mois ardente na 
poesia portagueza do que essas estrophes veladas de | 
sensaalidade. 

Sobrinho do Marquez — Architetada sobre o equi- 
voco de D. Marianna de Mello sobrinha do Pom 
por sobrinha de um negociante de atacado Manoel Si- 
mões, e D. Luiz de Tavora afectar egualmente o mess 
mo parentesco. 

O Marquez quer aliar-se com a casa dos Tavoras, 
a quem trocidara, porque sabe que depois da morte de 
D José fica sem valimento, o desse modo erila a ser 
porseguido. D. Marianna e D. Luis amam-se emquan- 
to se crêem fidalgos e aborrecem-se quando cada um 
julga o outro sobrinho do mareseiro Manoel Simões, 

O preço do casamento. que o Marquez offereco é 
soltar do careere o pao de D. Luiz, que ali está ha 
hastantes annos. Morre El-Rei D. José, Pombal é des- 
tiltuido, abre-se a prisão e o velho Tavora que abraça 


seu filho e lhe da licença para casar com D. Marianna 
de Mello. 


| 
O enredo de Frei Luiz de Sousa repousa no se- | 
guinte. D. João de Portugal, marido de Magdalena, 
havia morrido no desastre do Alcacer Kibir, fatal jor- 
nada que nos afundou na oppressão de Castela, devi. 
do aos abulres jesuitas, que influenciaram no anim 
de El-Rei D. Sebastião, à impresa de debellar as hos- | 
tes aguerridas dos mouros. 1 Por. 
Manoel Coutinho suppondo morto D. N r- 
tugal casa com Magdalena, mas o regresso ao reino de 
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« João de Portogal e a sua entrada no castello da sua 
ente eso receber as impressões, que o haviam dado 
ne morto na fatal jornada, é umi'aquelles episo- 
Mos mais commoventes que o auctor,revela a pajança 
do seu talento dramatico e tragico. 

D Oquadro de situações tão commorentes e im- 


| jomantes, assemelha-se ao grande tragico inglez Sa- 
Ja E induvitavelmente o inicio da tragedia dra- 
2 ma em Portugal, o debate de tão assombrosa ercação. 
Prei Luiz de Souza — Magdalena, Tudo for inoiil; 


en ninguem mais ficou resto de duvida: 
2 Telmo: senão a mim: 
ne Magdalena, duvida do fiel servidor. esperança de 
lea amigo, meu bom Telmo, que diz com vosso coração, 
muas que tem atormentado o mea E então sem nenhum 
A andamento, sem o mais leve indício. 
1 Pois ditei me em consciencia, dizei-m'o de uma 
eon clara o desenganada ea que so apega esta vossa 
DD eredulidado ds septo... e hojs mais quatorze... 0 
* vinte o um annos? 
Telmo (gravemente) À's palavras, ás ſormaes pa- 
| Harras d'aquella carta escripta na propria madrugada 
4s dia da batalha, e entregas a Frei Jorge que vol-a 


+ wouse, vivo ou morto, resava ella, vivo ou morto... 
VVNoao me esqueci uma letra d'aquellas palavras; e 
o, eu sei que homem era meu amo para as escrever em 
vão vivo ou morto, Magdalena, hei-de ver. vos pelo 
| menos ainda uma vez n'esto mundo. 
£ VXoao era assim que dizia ? 
+ Magdalena (aterrada); Era Telmo vivo não vol. 
a sua alma, a sua figura... 


Magdalena possuída de grave terror) Jesus home! 
elmo: Não vos app deu decerto, 

Magdalena: Não, credo! 

Telmo (mysterioso): Bem sei que não. Queria-vos 


. 


mit, e a sua primeira vosita, como da rasão, elas Ex 
para minha sonhora, mas não se ja sem ge o 
Lunbem ao seu aio velho, 
Magdalena: Valha-me Deus, Telmo ? 
Conheço que desarrosones, o contudo as vossas 
palavras, meltem me um medo. . 
Não me façaes mais desgraçada. 
Esta scona é na realidade Sakespeariana, Gai 
roi clevouse a ella porque approximou do grando | 
tragico inglez, 
Froi Jorge: Deus quiz trazer vos á terra de vossos 
paes; o quando for sun vontade creio morrer socegado 9 
nos braços de vossos filhos. A 
Romeiro: Eu não tenho filhos, padre Frei Jorge 3 
No seio do vossa familia. + 
Romeiro: A minha familia... Já não (aii 
milia. 155 sy ) 
Magdalena: sempre ha ami É di 
Romeiro: Parentes!.. PO Ra mais chegados, os 
que eu importava achar contaram com a minha morte, 
ſisoram a sun felicidade com ella: hão de provar 
mo não conhecem, N 
Magdatena: Haverá tão má gente... e * va ss 
que tal faça! ds. 
Romeiro: Necessidade póde muito. + Deus i 
perdoará, se poder! A 
Magdalena: Não façaes juisos temerarios, dom “a 
Romeiro. * 
Romeiro: Não faço, Do parentes já sei de mais 
do que queria; amigos, tenho um, com esse conto. 
Frei Jorge: Já não sois tão inſcl is. 
Magdalena: E o que cu poder, fazer-vos, ndo qu =. 
amparo e agasalhado que poder dar-vos, contae com- 
migo, bom velho, e com meu man, que ha de fo 
de vos proteger . Ja vos pe alguma cousa. 


Magdalena: (aterrada)R quem vos mandou homem? 
2 Romeiro: Um homem foi, e honrado homem ?. 
gem unicamento devi a liberdade... a ninguem 
maes. Juroi fazer-lho a vontade, e vim. 
Magdalena: como se chama? O seu nome nem 
4 eule nonca o disse a ninguem no capliveiro. 
Mag lalena: Mas emfim, disci-vós... As suas 
p lraga-as escriptas no coração com lagrimas 
4. iguo lho vi chorar, que muitas vozes me cairam 
estas, mãos. que me correram por estas faces, Vin- 


| o consolora, senão eu. o Deus! vede se 
ce iam as soas palavras. 
Ed. então que Frei Jorjeo leva á sala dos retractos, 


e. aquellos quadros vê a figura 


quem o mandou se o reconheceria. 

Romeiro p ton insensivelmente para o retrato 
do D, João de Portugal, Frei Jorge pergunta lhe outra 
ven alonilo, 

Romeiro, romeiro, quem és ia! e elle respondo 
apontando para o retrato: Ningnera 

Folhas cahidas — ultimo periodo da vida de Gar. 
lampejos de Iyrismo amoroso que transparece nas 
as cahidas, absorviam a sua existencia amarguráda 
e cheia de commoções. Revelações d'aventaras d ame- 
tes, foi o canto do eysne como precursor da ena morte. 
— diversas silgações políticas, é então que a 
“Sua individualidade predomina. NI siinação Palmelia 
lo 1846 relo-hemos como factor e elemento poder 
dor nas revindicações populares alliando a Rainha e o 
0, Como relator da reforma eleitoral promulgada pelo 
ministerio Palmela proclama bem alioos principios 
do sulfragio directo, salvaguarnlando das influencias 
auciorilarias. como égido valerosa para conter as de- 

sias da facção eabralista que procurava precipitar o 
iz na guerra civil. 
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Garrelt na e itada pelas facções políticas 
de 1836-1842 0 71804.48ʃ0 "oi um dos es es 
obices à influencia das facções que esterelisavam 9 
movimento monarchico constitucional, Infelizmente 
para lhe arrancar a sua preponderancia política alen 
Nhe unn com desdem, é um pocla, o esclamavam 
os poctas veem as sociedades pelo prisma da fantas 
No entanto caracter diamantino, não so poupon 
esforços em conciliar as facções que se degladiav: 
cruelmente, apontando-lho o caminho da ordem. 

Como cra um orador parlamentar de pulso a 
voz finamente mimosa e repleta de ironias feria 
advorsarios com vohemencia. É 


Quem não conhece o celebre discarso de Porte 
Pyrcu em resposta a José Estevão: aquellas aposzt 
phes que syntetisavam os desvarios que pairavaim F 
frcções politicas. «Bastardos hão de ser de 
ensa da liberdade esses Grachos ridículos, esses Publ 
colas palhaços, que ora se enfeitam de coroas ei 
nos comicios, ora do perolas do Barão feudal nos 
jacios. “aa 

Crueis apostrophes, que causavam assombro nm 
moio da assembleia de patriotas, que procur: 17 
generar o paiz lançando mão dos bens nacionaes. 

Garrett foi ministro na regeneração, data la os. 
sa historia moderna que iniciou acalmação politics 1 
facções, enaugurando a epoca dos melhoramentos ma- 
lerines. Não podemos alongar-nos em consider: 
porque o tempo de que dispomos para a impressz 
escaso, Acusado de republicano poi licia emigra em 

1823 por occasido de D. João VI perjurar a Cons di 
ção do 1820 Emigrado encarna na sua individaahida- 
de no romantismo, de reminiscencias medievães Com 
D. Branca, fóco luminoso no romantismo em Pe 
regressando em 1826 redígio o Jornal portugue 
3 
EH ad E” 1 ad e 


Mi jornal politi | 
a! político, que rava propagar os 
incípios esplendorosos de 1820. E' curta a sus de 

mora em Portugal, pois tete novamente do emigrar 

Pata escapar ao garrote. 

0 O trade José Agostinho de Macedo que quajídia. 

= mamento va Besta Esſol la. apontava ao garrote aq 
que apostolisavam os principios da revolução do 

a, procurava atingir Garreit. E' na emigração: 

à que lança lincamentos do Romanceiro. Na regencia da 
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Ahlen vigoroso o demolidor do velho regimen 
= Me organismo político, e d'uma sociedade, já em si de- 
 empita. Na segunda emigração, uma das cus que o 
arrastara a comer o pão de proscripto, (oi uma satyra 
1 o frado Josó Agostinhô do Macedo por 
elo pretender espoliar a gloria dos Lusiadas do 
— Camões, com o sou poema Oriente. 
DO Plagiario asqueroso do frade que precisava 
ereus em lugar de salyras. José Agostinho cara- 
= eder legrino quando se viu impolcirado em 1828, deu 
en grilar como am posscsso no jornal Besta Esfolada, 

Sal Rar role e queima para os pedreiros livres, co- 
= mo elle designava os lileraes e Garrett vendo-se allin- 
o viu-so obrigado em por-se à salvo. 

so Foi na emigração que Garrett assimilou a iuſluen - 
irradliava na Allemanha, Inglaterra o França 


ds carunchosos da escola dita classica, isto é 9 
na hitteratora 

| como Fenix das suas proprias cifisas, a 
iMoratara portaguoza, que desabrochara cm Ismpejos 
do irradiação na epoca dos troveiros o trovadores com 
e contos de Rabelais o as canções jogralescas que per- 

a Europa d'um estremo ao outro, . 
Foi no exilio que Garrett pensou na genial publica · 


coopera nas medidas do Mousinho da Silveira, 


O movimento romantico que levava de vencida os 


a 
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e esfado actual do nosso organismo politie um mal estar 
e palia, prestes a afundar-seno abysmo. São: Taio 
Aer igtas «que não teem coragem de a rontar peri, E 


g — 18 — E 
ção do Romanceiro. Como diz no prefaeio do Road 


coiro—Londo Walter Scott, ou eis oxactamenet as es 1 
suas novellas poclicas; as balladas allemãos do Bor | 
ger, as inglozas do Burns, comocgisa pensar que R 

las rudes o antequissimas rapsodias nossas con- é 
Unham um fundo oxcolento e lindissima pocsia macios E 


val, e que podiam o deviam ser aproveitadas, 

Romanceiro é uma coleção de Romances de Ro. 
nascocça, em emitações c reconstrução sobre o antigo 15 E 
Homancos cavalheirescos de anfigas aventuras quo não - 
tem historia — lendas e proffecias. . 

Romances historicos sobre factos ou ef da 
mesma, 

Romances varios, 

Garrett é para nós symbliolo do renascimento da 
patria, que está encarnada nas suas obras. 

Visionarios surgem de todos os lados em vêr no 


brios c abmegação civica dos nossos maiores o as ſu- 
luras gerações, so encarnem no prototepps dos relhos 
patriotas, antes quebrar que torcer. e 
Garret! se não lem à Psycologia das paixões ve 7 
manas de Sakspeare, possuia em jorros e caudaes do À 
poesia, 3 ardento em ſorma a | 
dos factos historicos da elaboração da naci WS 
portugueza na sua evolução atravez dos seculos, intuis | 


o do major pujança do escriplor gigante em vôos. 
Gaguia e canto surrissimo do rouxinol, K dA 


Garrelt será luseiro que guie a nacionalidade nos 
É 
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